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APRESENTAÇÃO

Em LETRAS: REPRESENTAÇÕES, CONSTRUÇÕES E TEXTUALIDADES 2, 
coletânea de vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, nesse volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; e estudos em ensino 
e leitura.

Estudos linguísticos traz análises sobre léxico, semântica, linguagem, gênero 
discursivo, análise do discurso, livro didático.

Em estudos em ensino e leitura são verificadas contribuições que versam sobre 
língua, cultura, português como língua estrangeira, ensino, escrita, estágio supervisionado, 
tradução intermodal, tecnologias, contexto e compreensão, leitura e prática.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O tema desta pesquisa é o ensino de 
Língua Portuguesa como idioma estrangeiro por 
meio de livros didáticos. O objetivo deste trabalho 
foi investigar as atividades de leitura no primeiro 
volume da coleção didática Brasil Intercultural. A 
pesquisa baseou-se na concepção sociocognitiva 
de leitura e no conceito bakhtiniano de gêneros 
do discurso, que apresentam a linguagem como 
forma de interação social e, assim, as pessoas 
podem agir e interagir com os mais diversos 
propósitos. A análise de dados é qualitativa a partir 
de pesquisa bibliográfica. Os resultados indicam 
que o livro didático visa a abordar a diversidade 
textual e está de acordo com o Quadro Europeu 
Comum de Referência para Línguas, que é um 
padrão internacional empregado para descrever 
as habilidades e os conhecimentos a serem 
desenvolvidos pelos estudantes. Conclui-se 
que o emprego de gêneros discursivos pode 
potencializar a aprendizagem do idioma pela 
possibilidade de o aluno estrangeiro visualizar 
sua utilização em seu dia a dia. O professor, por 
sua vez, pode apresentar questões históricas, 
sociais e culturais nas aulas para que o gênero 
discursivo fique cada vez mais próximo da 

realidade desse estudante, adaptando as 
atividades do livro, quando necessário, para 
auxiliar no processo de aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de línguas; Material 
didático; Português para estrangeiros. 

THE TEACHING OF PORTUGUESE AS A 
FOREIGN LANGUAGE

ABSTRACT: The theme of this research is the 
teaching of Portuguese as a foreign language 
through textbooks. The objective of this research 
was to investigate the reading activities proposed 
in the book named Brasil Intercultural. This 
research was based on the Bakhtinian concept 
of speech genres, which presents the language 
as a social interaction, acting and interacting with 
the most diverse purposes. The qualitative data 
analysis was carried out by means of a literature 
review. The results showed that the textbook 
aims at approaching textual diversity, which 
is in agreement with the Common European 
Framework of Reference for Languages, an 
international standard used to describe language 
abilities. It was concluded that the use of speech 
genres may enhance the learning of a language 
by the foreign student’s possibility of visualizing 
their use in their daily life. The teacher, in return, 
may present historical, social and cultural 
questions in class so that the speech genres can 
get closer and closer to the students’ reality by 
making adaptations in the activities from the book 
when required, in order to help with the learning 
process.
KEYWORDS: Language teaching; Textbook; 
Portuguese for foreigners.
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1 |  INTRODUÇÃO
Este artigo aborda o ensino da Língua Portuguesa como língua estrangeira por 

meio de um livro didático, com especificidade para as atividades de leitura desse material 
didático. Tal temática vai ao encontro do estímulo que muitas universidades e escolas de 
idiomas de diversos países apresentam ao ensino de Língua Portuguesa, pois, de acordo 
com Costas (2012), reconhecem que é uma forma de enriquecer o currículo e de o aluno 
ter melhores oportunidades no mercado de trabalho. Segundo a autora, no Brasil existem 
muitos expatriados que percebem nesse fato uma maneira de assegurar que os filhos 
tenham uma boa desenvoltura no português falado e escrito, garantindo a transmissão do 
idioma. Por isso, tem aumentado consideravelmente o interesse de alunos estrangeiros em 
aprender português.

Porém, por mais razões que se tenha para o ensino de uma língua estrangeira, no 
caso, o ensino de português como língua estrangeira, esse aprendizado pode ser dificultado 
por vários fatores, dentre eles o material didático escolhido para esse aprendizado. Por 
isso, como esta pesquisadora leciona português brasileiro para alunos oriundos de países 
europeus e da América Latina por meio de uma coleção didática, ao diagnosticar alguns 
problemas de aprendizagem em seus alunos, como o relacionado ao desenvolvimento da 
habilidade de leitura, optou pela análise das atividades de leitura de um livro dessa coleção.

Dessa forma, o objetivo deste estudo é verificar se as atividades de leitura 
apresentadas no livro didático Brasil Intercultural, volume 1, são adequadas ao ensino 
de português como língua estrangeira. O material selecionado para este estudo integra 
a coleção Brasil Intercultural, composta de quatro livros. Esta pesquisa baseia-se na 
concepção sociocognitiva de leitura e no conceito bakhtiniano dos gêneros do discurso. 
Como parâmetro para a análise do livro será utilizado o Quadro Europeu Comum de 
Referência para Línguas – QECR, que é um padrão internacional para descrever as 
competências comunicativas em língua e que define os níveis de proficiência de acordo 
com as etapas de aprendizagem de um idioma, uma vez que esse documento apresenta 
diversas habilidades que os alunos possuem em cada nível (básico, intermediário e 
avançado). 

Este artigo está organizado de acordo com as seguintes seções: 1) fundamentação 
teórica, em que se apresentam as concepções de leitura e os gêneros discursivos; 2) as 
habilidades de leitura em língua estrangeira; 3) Quadro Europeu Comum de Referência para 
Línguas - QECR; e 4) procedimentos metodológicos, análise e discussão dos resultados. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Concepções de leitura
O processo de leitura foi entendido ao longo dos anos por três concepções diferentes: 
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1) leitura como decodificação, em que o leitor decodifica o texto por meio das partes (como 
as letras e as sílabas) para o todo (a palavra e a frase), sendo que nessa sequência o leitor 
não participa da construção de sentidos do texto; 2) a concepção ou abordagem cognitiva 
de leitura, em que existe associação de saberes em que o conhecimento prévio é muito 
importante; e 3) concepção sociocognitiva de leitura, em que existe um sujeito dialógico e 
a consideração de todo o contexto social e histórico para a sua atuação.

A primeira concepção de leitura, de acordo com Wolff e Lopes (2014), considerava 
apenas a decodificação e a informação era do texto para o leitor. Acreditava-se que, nessa 
abordagem de leitura, havia apenas um processo de informação ascendente, o chamado 
bottom-up, em inglês. Nessa concepção, a fluência de leitura depende de uma decodificação, 
em que o leitor identifica palavras e expressões como um todo. Essa concepção, porém, 
ignora completamente a ação do leitor durante a compreensão, os seus conhecimentos 
prévios e seus processos cognitivos. 

Nas palavras de Kato (1999, p. 50), o desenvolvimento ascendente (bottom-
up) “faz uso linear e indutivo das informações visuais, linguísticas, e sua abordagem é 
composicional, isto é, constrói o significado através da análise e síntese do significado 
das partes”. Segundo Sousa e Gabriel (2009), a decodificação é importante, mas não é 
suficiente para o processo de entendimento de um texto escrito, pois há dificuldade em 
se ensinar a leitura, ou qualquer outra habilidade linguística, sem trabalhar a cognição e a 
cultura. 

Entretanto, essa abordagem de leitura por meio da decodificação começou a ser 
questionada por estudos cognitivos a partir do final dos anos 70 do século XX, ampliando-
se a concepção de leitura para estudos com abordagem cognitiva. Nessa segunda 
concepção de leitura, além do processo de decodificação, em bottom-up, considera-se a 
importância dos conhecimentos prévios do leitor e um processo descendente, chamado 
top-down, em inglês, que Kato (1999, p. 50) define como “uma abordagem não-linear, que 
faz uso intensivo e dedutivo de informações não-visuais e cuja direção é da macro para 
a microestrutura e da função para a forma”. O leitor produz sentidos para o texto, mas as 
associações de conhecimento nunca serão equivalentes para todos os leitores. 

De acordo com Solé (1998), nesse processo é interessante que o leitor elabore 
hipóteses e cheque suas previsões ao longo da leitura. O processo é descendente (top-
down) se a ênfase durante a leitura ocorrer no leitor e, nesse caso, existe uma estima dos 
conhecimentos prévios. Entretanto, nesse processo pode ocorrer excesso de adivinhação 
de uso dos conhecimentos prévios do leitor e pouca consideração às informações do texto. 
Portanto, os objetivos de leitura devem ser priorizados no processo de ensino de leitura e 
compreensão.

Marcuschi (1996) afirma que existem informações textuais, que o autor nos dá no 
seu discurso, e as informações não textuais, que os leitores colocam no texto para, então, 
estabelecer a compreensão. A concepção cognitiva possui a ideia básica de interação entre 
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leitor, texto e o autor. Assim, a relação desses dois processos - bottom-up e top-down - 
é que vai gerar a compreensão do texto. A possibilidade de considerar tais informações 
que o leitor adicionar ao texto é chamada de inferência, “aquela atividade cognitiva que 
realizamos quando reunimos algumas informações conhecidas para chegarmos a outras 
informações novas” (MARCUSCHI, 1996, p. 74). 

Para Koch (2005b), as associações de conhecimentos e as inferências nunca serão 
idênticas porque as estratégias cognitivas dependem dos objetivos, das informações 
adquiridas do texto e do contexto, das crenças e das opiniões dos leitores. O texto é criado 
por várias operações cognitivas interligadas, segundo a autora, portanto são admitidos 
modelos cognitivos, que são caracterizados como estruturas complexas de conhecimentos, 
que representam as experiências que vivenciamos em sociedade e que servem de base 
aos processos conceituais. Ainda segundo a teórica, todo processo de compreensão é feito 
por meio de atividades de contínua construção e não apenas de reconstrução, e o sentido 
é ativado pelo texto em acordo com as relações do conhecimento global.

Marcuschi (1996) declara que existe uma atividade constitutiva na língua, que 
permite a construção de sentidos, e também existe uma forma cognitiva, possibilitando a 
interação com os outros. Ele afirma que a língua permite a pluralidade de significações e 
pode apresentar desentendimentos entre as pessoas pelas escolhas sintáticas, gerando 
ambiguidades. Um texto bem-sucedido, de acordo com o autor “é aquele que consegue 
dizer o suficiente para ser bem-entendido, supondo apenas aquilo que é possível esperar 
como sabido pelo ouvinte ou leitor” (MARCUSCHI, 1996, p. 72).

Surge, então, a noção de contexto, que “passa a constituir agora a própria interação 
e seus sujeitos, visto que é no interior dela que o contexto é, em grande parte, construído”, 
afirma Koch (2005b, p. 100). A linguagem constitui uma atividade interativa de produção de 
sentidos, que estão presentes no texto e na sua forma de organização, mas que precisa 
não apenas do entendimento de um conjunto de saberes, como também a sua reconstrução 
no momento da interação verbal. Marcuschi (1996) afirma que se pode interagir com outros 
por meio da língua, expressar nossos sentimentos e produzir sentidos, entretanto, em toda 
manifestação de textos orais ou escritos é preciso que o autor, ouvinte ou leitor identifique 
sentidos implícitos, portanto a língua é sempre uma manifestação contextualizada.

Para auxiliar um leitor pouco experiente no processo de leitura, Kato (1999) 
propõe estratégias cognitivas de leitura, que fornecem ao leitor dispositivos eficientes, 
responsáveis pelo processamento automático e inconsciente. A teórica também propõe 
estratégias metacognitivas de leitura, como estabelecimento de um objetivo explícito para 
a leitura e monitoração da compreensão tendo em vista esse objetivo. A autora afirma que o 
uso consciente desses procedimentos pode ajudar a conduzir a leitura e criar leitores mais 
proficientes, apresentando uma possibilidade maior de domínio do texto e projetando ações 
que alcancem os objetivos propostos. 

Quanto à terceira concepção citada, a concepção sociocognitiva de leitura surgiu 
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como resultado de pesquisas em que se incluem os estudos desenvolvidos por Bakhtin 
(2016), a partir de uma concepção sócio-histórica de linguagem. Koch (2005a) explica 
que houve um entendimento maior das relações sociais nessa transição de concepção 
de leitura e que “[...] o texto passa a ser visto como o próprio lugar da interação e os 
interlocutores como sujeitos ativos que – dialogicamente – nele se constroem e por ele são 
construídos” (KOCH, 2005a, p. 6). A abordagem sociocognitiva engloba, portanto, fatores 
culturais, sociais e interacionais. 

Nessa concepção, as atividades de leitura, de acordo com Lopes-Rossi (2002), 
necessitam levar os alunos a compreender que a composição do gênero discursivo é 
organizada de acordo com sua função social e sua finalidade comunicativa. Ela afirma que 
a leitura de gêneros discursivos no ambiente escolar “não pressupõe sempre a produção 
escrita. Esta, no entanto, pressupõe sempre atividades de leitura para que os alunos se 
apropriem das características dos gêneros que produzirão” (LOPES-ROSSI, 2002, p. 31).

Marcuschi (2008, p. 243) também comenta a utilização dos gêneros nas atividades 
de leitura, afirmando que:

Os textos sempre se realizam em algum gênero textual particular, seja uma 
notícia de jornal, uma piada, uma reportagem, um poema, uma carta pessoal, 
uma conversação espontânea, uma conferência, um artigo científico, uma 
receita culinária ou qualquer outro. E cada gênero tem maneiras especiais 
de ser entendido, não se podendo ler uma receita culinária como se lê uma 
piada, um artigo científico ou um poema. O gênero textual é um indicador 
importante, pois a produção e o trato de um artigo científico são diversos dos 
de uma tirinha de jornal ou um horóscopo.

Os objetivos de leitura, os conhecimentos prévios e as inferências do leitor 
contribuem, portanto, para a construção de sentidos e é interessante que as atividades 
de leitura procurem desenvolver habilidades com base nesses conceitos, tão significativos 
para a compreensão leitora.

É importante que as atividades de leitura utilizem gêneros discursivos, escolhidos 
de acordo com o possível interesse dos alunos e com o nível de proficiência que possuem, 
e sejam coordenadas para que auxiliem no processo de aprendizagem dos alunos. Para 
tanto, a seguir, discutiremos o conceito de gênero discursivo.

2.2 O conceito de gênero discursivo
Os gêneros do discurso, de acordo com Bakhtin (2016), são formados por três 

elementos, que são ligados no conjunto do enunciado: 1) o conteúdo temático, que 
apresenta a característica do gênero discursivo; 2) o estilo, que se refere ao modo de 
utilização da linguagem, formal ou informal, por exemplo, adequando-se em determinada 
situação de comunicação; e 3) a construção composicional, que apresenta o formato do 
texto. Todos esses elementos estão ligados por seu contexto de produção e mediados por 
intenções. O autor complementa que “[...] cada enunciado particular é individual, mas cada 
campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os 
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quais denominamos gêneros do discurso” (BAKHTIN, 2016, p. 12).
Bakhtin (2016) afirma que os gêneros discursivos orais e escritos podem ser muito 

heterogêneos e apresenta exemplos, como a carta, um diálogo que se apresenta no dia a 
dia, as diversas formas de manifestação científica e todos os gêneros literários. Segundo 
o pesquisador, existem gêneros discursivos primários e secundários. Os primários são 
simples e se apresentam em situações cotidianas informais, como um telefonema, uma 
discussão ou uma lista de compras. Já os gêneros discursivos secundários são conceituados 
como complexos, pois surgem em um cenário profissional ou cultural, como o romance, a 
pesquisa científica ou uma peça teatral. 

De acordo com Bakhtin (2016), todo estilo está conectado ao enunciado e às 
formas típicas de enunciados, isto é, aos gêneros do discurso, e retrata a identidade do 
falante. O autor afirma que os gêneros da literatura de ficção são mais oportunos para 
a demonstração do estilo individual, já os que requerem uma forma padronizada, como 
documentos oficiais, de ordem militar, são os que oferecem menos condições para o 
reflexo dessa individualidade. Ele evidencia que “em diferentes gêneros podem revelar-se 
diferentes camadas e aspectos de uma personalidade individual” (BAKHTIN, 2016, p. 18). 

Para integrar-se ao sistema da língua, Bakhtin (2016) afirma que cada novo fenômeno 
fonético, léxico ou gramatical necessita de um processo mais profundo de experimentação e 
elaboração de estilos e categorias. Segundo o pesquisador, onde existe estilo, encontra-se 
o gênero discursivo. O autor lembra que a preferência de uma forma gramatical específica 
pelo locutor já é um ato estilístico e que o conhecimento da “natureza dos enunciados e dos 
gêneros discursivos é, segundo nos parece, de importância fundamental para superar as 
concepções simplificadas da vida do discurso” (BAKHTIN, 2016, p. 22).

Bakhtin (2016) evidencia a importância do conceito do enunciado, definindo que a 
alternância dos sujeitos do discurso é a primeira peculiaridade constitutiva do enunciado. 
A segunda peculiaridade, de acordo com o pesquisador, é a conclusibilidade específica 
do enunciado, em que o falante diz tudo em dado momento ou sob dadas condições. O 
autor apresenta exemplos, como um pedido do cotidiano que pode ser cumprido ou não; 
um discurso científico, em que se pode concordar inteiramente ou em parte ou discordar 
totalmente; e o romance ficcional, que pode ser ponderado em seu conjunto. Bakhtin (2016, 
p. 35) ressalva que “alguma conclusibilidade é necessária para que se possa responder ao 
enunciado”.

 O autor contesta a ideia de que se fala por orações ou palavras isoladas, explicando 
que “aprender a falar significa aprender a construir enunciados” (BAKHTIN, 2016, p. 39). O 
pesquisador lembra que a comunicação discursiva seria quase impossível se os gêneros 
do discurso não existissem e nós não os coordenássemos. Bakhtin (2016) também ressalta 
a questão da entonação expressiva, que pode surgir em uma forma mais respeitosa no 
discurso ou em um tom mais frio ou alegre, apresentando a individualidade emocional do 
falante.
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De acordo com Bakhtin (2016), a oração, sendo considerada como uma unidade 
da língua, é destituída da habilidade de estabelecer imediata e ativamente a posição 
responsiva do locutor. “Só depois de tornar-se um enunciado pleno, uma oração particular 
adquire essa capacidade” (BAKHTIN, 2016, p. 44). O autor afirma que a oração pode se 
tornar um enunciado acabado, mas para que esse processo ocorra existe uma série de 
princípios que lhe alteram a natureza por completo.

O teórico confirma que cada oração isolada é compreensível, porém não é possível 
uma posição responsiva, pois não se sabe se o falante disse tudo o que gostaria de dizer 
ou se existem outras orações antes ou depois. Todavia o autor reitera que essa oração já 
é um enunciado válido, formado de somente uma oração, pois está refletindo a situação 
extraverbal, o que fomenta uma resposta.

A composição e o estilo do enunciado, segundo Bakhtin (2016), são determinados 
pelo elemento expressivo, que é a relação valorativa do locutor com o assunto do objeto 
e do sentido do seu enunciado. Essa relação também determina a escolha dos recursos 
lexicais, gramaticais e composicionais do enunciado. O pesquisador reflete sobre as 
palavras, que “não são de ninguém, em si mesmas nada valorizam, mas podem abastecer 
qualquer falante e os juízos de valor mais diversos e diametralmente opostos dos falantes” 
(BAKHTIN, 2016, p. 48).

O autor afirma que o enunciado, seu estilo e sua composição são “determinados pelo 
elemento semântico-objetal e por seu elemento expressivo, isto é, pela relação valorativa 
do falante com o elemento semântico-objetal do enunciado” (BAKHTIN, 2016, p. 56). Ele 
explica que o estilo do enunciado é marcado por três aspectos: 1) o sistema da língua; 2) 
o objeto do discurso e do próprio falante; e 3) sua relação valorativa com esse objeto. O 
enunciado é representado por alternâncias do sujeito do discurso e o falante, portanto, 
espera uma atitude responsiva.

Os conhecimentos prévios são importantes para que os enunciados sejam 
compreendidos e tal processo de entendimento é relacionado às experiências de vida 
que o leitor possui ou está adquirindo. Considerando-se uma abordagem sociocognitiva, 
as atividades de leitura presentes nos materiais didáticos de português como língua 
estrangeira que utilizam gêneros discursivos podem, portanto, auxiliar o estudante no 
processo de aprendizagem.

Apresentam-se, a seguir, as habilidades de leitura em língua estrangeira. 

3 |  HABILIDADES DE LEITURA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA
As habilidades necessárias para o ensino de uma língua estrangeira, segundo 

Santos e Tomitch (2009), de modo geral, estão relacionadas às dificuldades que os 
alunos podem apresentar no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira, como 
identificar orações coordenadas, o uso de palavras com significados diversos, o que pode 
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gerar imprecisão na compreensão de textos, e a utilização da voz passiva, fazendo com 
que o aluno tente traduzir palavra por palavra.

De acordo com Santos e Tomitch (2009), a aula de leitura em língua estrangeira 
deveria ser realizada com o intuito de incentivar a busca por novas informações. As 
pesquisadoras lembram a importância da reflexão sobre a organização do curso em 
relação aos tipos de exercícios e textos utilizados, para que a compreensão leitora seja 
beneficiada. Elas afirmam que a verificação de habilidades deve ocorrer ao longo do 
curso, confirmando não só a capacidade dos estudantes de entenderem o vocabulário e as 
estruturas sintáticas e gramaticais, mas também a possibilidade de eles compreenderem 
textos de forma inferencial e literal.

A decodificação, a compreensão literal e a compreensão inferencial são destacadas 
pelas autoras nesse processo de compreensão leitora. Elas afirmam que a decodificação 
faz parte de um processo mais simples, já a compreensão inferencial é parte de um nível 
mais alto. Os processos de construção da compreensão leitora, segundo as pesquisadoras, 
incluem a ponderação do professor, para auxiliar nesse processo de aprendizagem, e a 
consideração do conhecimento linguístico que o aluno já possui. Elas citam um exemplo 
prático, como solicitar aos alunos que sublinhem palavras conhecidas ao ler um texto de 
forma mais rápida. Assim, os estudantes podem encontrar o tópico central daquela leitura. 
As autoras também lembram que o vocabulário e a gramática fazem parte do processo, 
mas são necessários outros fatores para que a compreensão do texto ocorra plenamente. 

A aula de leitura, de acordo com as autoras, pode ser dividida em três momentos: 1) 
pré-leitura; 2) leitura; e 3) pós-leitura. Na pré-leitura, elas indicam que o professor apresente 
atividades que introduzam o tema do texto que será lido, verificando, assim, o que os alunos 
sabem ou não sobre o assunto, é um processo para confirmar hipóteses. Pode ser por meio 
de uma conversa; expor uma figura que tenha relação com o tema; mostrar o trecho de um 
filme; uma canção que retrate o tema; e apresentar as palavras-chave do texto.

Na fase da leitura, os alunos recebem o texto para executar a leitura. As autoras 
afirmam que, nessa fase, os professores podem incluir objetivos específicos para que os 
estudantes não realizem uma leitura ascendente, tentando reconhecer palavra por palavra, 
o que faria com que eles não tivessem uma compreensão geral do texto. Algumas atividades, 
sugeridas pelas autoras, que podem auxiliar nessa fase são completar um diagrama, 
construir uma tabela e associar figuras com o texto, por exemplo, e tais atividades podem 
ser escolhidas considerando-se a idade, o nível linguístico e o interesse pessoal desses 
alunos.

Já na fase da pós-leitura, segundo as pesquisadoras, existe um elo entre o texto 
e a vivência do aluno, são as habilidades de pensamento crítico. Nessa fase, o propósito 
“é consolidar o que foi aprendido, fazer com que os alunos utilizem o que foi aprendido 
em situações que lhe sejam relevantes, como [...], projetos, novas discussões, pesquisas 
sobre o assunto” (SANTOS; TOMITCH, 2009, p. 197). 



 
Letras: Representações, Construções e Textualidades 2 Capítulo 11 130

Santos e Tomitch (2009) afirmam que é importante deixar os objetivos claros para 
auxiliar no processo de compreensão do texto e apresentam estratégias, como a utilização 
de cognatos, “skimming”, que é a leitura rápida para identificar a ideia geral do texto, 
“scanning”, que é uma leitura rápida que objetiva encontrar uma referência específica, e 
os resumos e resenhas, os dois últimos sugeridos para níveis mais avançados, pois é 
necessário um nível linguístico maior.

As pesquisadoras avaliam que a função de um texto é comunicar algo ao leitor 
e que é importante utilizar tarefas mais desafiadoras com os alunos. Os conhecimentos 
prévios precisam ser acionados no processo de compreensão leitora, pois é a partir desse 
momento, de acordo com Donnini; Platero e Weigel (2013), que ocorre a conexão entre leitor 
e texto. As autoras organizam o conhecimento prévio em três categorias: 1) conhecimentos 
prévios de mundo, adquiridos pela vivência direta ou indireta; 2) conhecimentos prévios de 
língua, associados à parte sintática, fonológica e semântica; e 3) conhecimentos prévios de 
organização textual, relacionados às marcas discursivas existentes. 

As pesquisadoras afirmam que o conhecimento prévio de mundo pode ser ativado 
por meio de uma tempestade de ideias, utilizando-se de um mapa conceitual para organizar 
as informações. Elas mencionam um exemplo, em que os alunos assistem a um trecho de 
um filme e o professor escreve na lousa o termo que representa o tema central do que eles 
assistiram. O docente realiza, então, a mediação, conduzindo a conversa e escrevendo no 
quadro palavras que os estudantes acreditam que tenham relação com o tema.

Donnini; Platero e Weigel (2013) seguem suas reflexões e afirmam que o 
conhecimento prévio de língua é todo relacionado aos aspectos das regras, como formação 
de adjetivos, o uso de verbos e as classes gramaticais. Elas afirmam que a comparação 
do funcionamento da língua materna e da língua estrangeira estudada pode “contribuir 
para o desenvolvimento de habilidades metacognitivas importantes para a formação da 
competência leitora e escrita” (DONNINI; PLATERO; WEIGEL, 2013, p. 59). 

O conhecimento prévio de organização textual, de acordo com as autoras, ocorre por 
meio de uma ligação telefônica, por exemplo, com a expressão “alô” e, também, em uma 
lista com todos os ingredientes de uma receita de bolo. Assim, os alunos podem interagir 
com o texto oral ou escrito de uma maneira válida, construindo sentido ao compartilhar as 
informações na língua estrangeira. 

As pesquisadoras também refletem sobre a leitura intensiva e a leitura extensiva. A 
leitura intensiva ocorre com a mediação do professor e seu objetivo é incentivar a leitura 
como uma habilidade, com atividades que envolvem perguntas de compreensão e estudo 
de vocabulário, por exemplo. A leitura extensiva, por sua vez, tem por objetivo a rapidez na 
leitura e a fluência, utilizando-se de livros paradidáticos ou textos mais longos que são lidos 
individualmente, fora da sala de aula.

A compreensão leitora pode facilitar que os estudantes escolham textos diversos, 
para aprender sobre um assunto específico ou para seu entretenimento. Assim, podem 
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aperfeiçoar suas habilidades na língua estrangeira em que estejam se dedicando e 
desenvolver sua autonomia, a escrita e a sua técnica de argumentação.

Apresenta-se, a seguir, o Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas.

4 |  QUADRO EUROPEU COMUM DE REFERÊNCIA PARA LÍNGUAS
O Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas – QECR - (Common 

European Framework of Reference for Languages, CEFR, em inglês), que é um padrão 
internacional para descrever as competências comunicativas em língua, define os níveis de 
proficiência de acordo com as etapas de aprendizagem de um idioma. 

O documento propõe uma divisão em seis níveis para o aprendizado de idiomas: 1) 
A1, chamado de nível de iniciação, em que o aluno tem os primeiros contatos com a língua; 
2) A2, nível elementar, em que o estudante já é capaz de compreender algumas frases; 
3) B1, nível limiar, sendo capaz de produzir um discurso simples; 4) B2, nível vantagem, 
compreendendo as ideias principais de um texto complexo; 5) C1, nível de autonomia, 
em que já é capaz de identificar significados implícitos; e 6) C2, nível de mestria, com a 
habilidade de se expressar de modo fluente, diferenciando variações da língua. 

O sistema também apresenta elementos que auxiliam na identificação de habilidades 
de leitura dentro de cada nível, do aluno iniciante ao proficiente. O aluno iniciante, por 
exemplo, tem a habilidade de reconhecer frases simples ao ler cartazes, e o aluno no nível 
elementar já compreende cartas pessoais curtas e simples. No nível limiar o estudante 
possui a habilidade de reconhecer descrições de acontecimentos, e no nível vantagem é 
capaz de ler artigos e reportagens sobre assuntos atuais. Os alunos no nível de autonomia 
compreendem textos complexos e realizam a leitura de instruções técnicas longas, já os de 
nível de mestria leem facilmente praticamente todas as formas de texto escrito (CONSELHO 
DA EUROPA, 2001).

De acordo com o Conselho da Europa (2001), a competência comunicativa inclui 
três segmentos ao se aprender idiomas diferentes. O primeiro é a competência linguística, 
que compreende as capacidades fonológicas, sintáticas e lexicais; o segundo elemento é a 
competência sociolinguística, que apresenta as situações socioculturais do uso da língua; 
e o terceiro é representado pela competência pragmática, que inclui coesão e coerência. 
A competência comunicativa também inclui atividades linguísticas, como a recepção, 
que abrange a leitura silenciosa; a produção, com os estudos escritos; a interação, com 
atividades de fala e escrita; e a mediação, que inclui processos de tradução e interpretação, 
auxiliando pessoas que por algum motivo não podem se comunicar pontualmente.

Dentro de uma visão geral, de acordo com o documento, no primeiro nível de 
aprendizagem de um idioma, nomeado A1, o aluno é capaz de compreender enunciados 
simples, apresentar pessoas, fazer e responder perguntas simples, como onde mora e os 
objetos que possui, e pode interagir com outros falantes de forma mais lenta. Já dentro do 
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nível A2, o aluno pode comunicar informações pessoais simples, falar sobre sua rotina de 
forma mais elementar e trocar notícias sobre assuntos que sejam habituais. 

Ainda de acordo com o documento, no nível de utilização independente, o aluno 
que está na categoria B1 pode compreender tópicos que sejam relacionados ao trabalho, à 
escola e pode produzir uma mensagem que seja coerente em relação a experiências que 
vivenciou e apresentar uma opinião sobre um projeto, por exemplo. E, no nível B2, esse 
estudante compreende as ideias principais de um texto mais profundo e pode se comunicar 
com mais espontaneidade com as pessoas, além de apresentar uma opinião sobre temas 
da atualidade, e as vantagens e desvantagens de algo.

O utilizador proficiente, no nível C1, segundo o documento, pode compreender 
textos mais complexos com facilidade assim como se expressar sem a necessidade 
de pensar muito em quais palavras deve utilizar, ponto que ocorre com frequência com 
alunos mais básicos, por exemplo. E o estudante que se encontra no nível C2 compreende 
praticamente todas as coisas que escuta e pode se expressar com fluidez, sendo capaz de 
reconhecer pequenas variações de sentido em momentos de comunicação mais profundos.

As situações reais, de acordo com o documento, fazem com que o idioma estudado 
seja executado de forma plena, pois existe um contexto de aprendizagem para o aluno, que 
se sente pertencente e pode relacionar todos os itens que aprendeu com o seu dia a dia. 

Na compreensão de leitura, o documento inclui leitura para orientação geral, 
para alcançar informações específicas, para seguir instruções e, também, a leitura por 
prazer. Segundo o Conselho da Europa (2001, p. 106), o “utilizador da língua poderá ler: 
para compreender o essencial; para obter informações específicas; para compreender 
pormenores; para compreender as questões implícitas”. A seguir, apresentam-se as escalas 
fornecidas pelo documento no quesito compreensão de leitura geral.

Compreensão na leitura geral
C2 É capaz de ler e de interpretar criticamente praticamente todas as formas de língua escrita, 

incluindo uma escrita abstrata, estruturalmente complexa, cheia de coloquialismos, literária 
ou não literária.
É capaz de entender um vasto leque de textos longos e complexos, apreciando distinções 
de estilo sutis, significados implícitos e explícitos.

C1 É capaz de entender em pormenor textos longos e complexos relacionados ou não com a 
sua área de especialidade, desde que possa voltar a ler as seções difíceis.

B2 É capaz de ler com um elevado grau de independência, adaptando o estilo e velocidade 
de leitura a diferentes textos e fins e utilizando de forma seletiva fontes de referência 
adequadas. Possui um amplo vocabulário de leitura, mas pode sentir alguma dificuldade 
com expressões idiomáticas pouco frequentes.

B1 É capaz de ler textos objetivos simples acerca de assuntos relacionados com a sua área de 
interesse, com um grau satisfatório de compreensão.
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A2 É capaz de entender textos simples e curtos acerca de assuntos que lhe são familiares de 
um tipo concreto, compostos numa linguagem muito frequente, cotidiana ou relacionada 
com o trabalho.
É capaz de entender textos simples e curtos que contenham vocabulário muito frequente, 
incluindo uma certa proporção de vocábulos internacionais.

A1 É capaz de entender textos muito curtos e muito simples, uma expressão de cada vez, 
retirando nomes familiares, palavras e expressões básicas e relendo-as se necessário.

Quadro 1: Compreensão na leitura geral

Fonte: Conselho da Europa (2001, p. 107)

No quadro acima, indica-se o entendimento que os alunos podem apresentar dentro 
de cada nível na leitura geral. Os alunos dos níveis mais básicos podem compreender, por 
exemplo, textos simples que utilizam linguagem cotidiana ou associada à profissão que 
exercem. Já no nível intermediário, os estudantes podem ler com um grau de autonomia, 
sentindo a necessidade de ajuda com algumas expressões idiomáticas que não sejam 
utilizadas com frequência. No nível mais avançado, os alunos podem ler e interpretar textos 
longos e complexos, que podem ser da sua área de especialidade ou não.

Os dados apresentados clarificam o que os estudantes podem realizar dentro 
de cada nível de aprendizagem no quesito leitura. Ressalta-se que o uso de situações 
reais auxilia nesse processo, e é o que acontece com os gêneros discursivos quando são 
utilizados em atividades de leitura dentro de um material didático voltado para o ensino de 
uma língua estrangeira. Tais situações reais de uso dentro de uma atividade, como ler uma 
lista de compras ou preencher dados pessoais em um formulário, auxiliam no processo de 
aprendizagem do aluno e possibilitam uma associação com sua rotina. 

A seguir, apresentam-se os procedimentos metodológicos.

5 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS, ANÁLISE DAS ATIVIDADES DE 
LEITURA E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A coleção didática selecionada para este estudo é nomeada Brasil Intercultural, 
voltada para estudantes de português como língua estrangeira. Esta coleção apresenta 
quatro livros, classificados nos níveis básico, intermediário e avançado. Foca-se, neste 
estudo, no primeiro volume da série, voltado para alunos de nível básico. Cada volume da 
coleção didática expõe material de apoio na internet, como arquivos de áudio e vídeo, além 
de um apêndice gramatical e a parte de fonética nas páginas finais de cada livro.

Realizou-se um levantamento das atividades de leitura no primeiro livro da coleção 
didática selecionada, objetivando apresentar a forma de organização dessas atividades, 
se estão de acordo com as prescrições do Quadro Europeu Comum de Referência para 
Línguas e se os gêneros discursivos utilizados estão apropriados ao desenvolvimento das 
habilidades de leitura.

Apresenta-se, a seguir, a análise das atividades de leitura.
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5.1 Organização das atividades de leitura
Para apresentar a forma de organização das atividades de leitura no primeiro volume 

desta coleção didática, inicialmente foi feito um levantamento de todas as unidades deste 
livro. O quadro síntese abaixo foi utilizado para verificar se as atividades de leitura estão 
de acordo com as prescrições do Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas.

Nível básico Nível intermediário Nível avançado

Considerando a compreensão 
na leitura geral, os estudantes 
no nível básico possuem a 
habilidade de interpretar textos 
curtos sobre assuntos que são 
conhecidos por eles.

Leitura de anúncios, folhetos, 
ementas e horários.

Alunos no nível intermediário 
têm a habilidade de ler e 
assimilar textos mais longos, 
pois possuem um vocabulário 
mais amplo. Todavia, podem 
sentir um impasse com 
expressões que sejam pouco 
habituais nos textos.

Leitura de cartas, artigos e 
reportagens.

No nível avançado, 
os estudantes podem 
compreender textos 
complexos, assimilando 
conteúdos implícitos ao 
ler novamente partes mais 
difíceis.

Leitura de artigos, instruções 
técnicas e manuais.

Quadro 2: Leitura no QECR

Fonte: Elaborado pela autora

De acordo com esse levantamento, as atividades de leitura no primeiro volume da 
coleção Brasil Intercultural possuem a mesma organização. A página inicial de cada unidade, 
por exemplo, mostra imagens, como charges, quadrinhos, pinturas ou até pequenos textos. 
Na sequência, exibem uma série de perguntas sobre os temas que serão abordados em 
cada unidade. O livro apresenta oito unidades e os tópicos são variados. Percebe-se que 
a coleção didática busca abordar temas que estejam dentro do nível básico, para que a 
compreensão seja facilitada, o que é proposto pelo Quadro Europeu Comum de Referência 
para Línguas. 

5.2 Os gêneros discursivos empregados nas atividades de leitura
Para verificar se os gêneros discursivos empregados nas atividades de leitura estão 

adequados ao desenvolvimento das habilidades de leitura, a partir do levantamento das 
atividades de leitura da subseção anterior, foi feito um levantamento dos gêneros discursivos 
utilizados em cada atividade de leitura. Como resultado desse levantamento, apresenta-se, 
a seguir, um quadro com os gêneros discursivos utilizados nas unidades do livro.
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Ciclo Básico Gênero Discursivo

Unidade 1 - Artigo

Unidade 2

- Charge
- Agenda telefônica
- Telefonemas (diálogo formal 
e informal)

Unidade 3
- Artigo
- Convite
- Cardápio

Unidade 4
- Reportagem
- Artigo
- Diálogo informal

Unidade 5
- Trecho de poema
- Entrevista
-História em quadrinhos

Unidade 6
- Artigo
- Reportagem
- Anúncio
- Lista de compras

Unidade 7 - Charge
- Reportagem

Unidade 8 - Crônica
- Notícia

Quadro 3: Atividades de leitura e gêneros discursivos

Fonte: Elaborado pela autora

Como resultado desse levantamento, percebe-se que o primeiro volume desta 
coleção didática busca utilizar gêneros discursivos variados nas unidades, de forma a 
auxiliar no processo de aprendizagem dos estudantes. Nas unidades 1 e 2, por exemplo, 
existe uma charge, uma agenda telefônica e diálogos formais e informais para reproduzir 
situações que os alunos podem enfrentar durante sua rotina. Já nas unidades 3, 4 e 5, utiliza-
se de artigos, convites, cardápios, reportagens e história em quadrinhos para contribuir na 
preparação dos estudantes. E nas unidades 6, 7 e 8, existem artigos, charges e crônicas 
com a finalidade de auxiliar na aprendizagem de português como língua estrangeira.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta pesquisa, constatou-se que o primeiro volume da coleção didática Brasil 

Intercultural procura organizar suas unidades de aprendizagem de acordo com as 
prescrições do Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas, abordando temas 
diversos e considerando textos curtos sobre assuntos que são conhecidos pelos alunos do 
nível básico, incluindo leitura de folhetos, anúncios e horários, por exemplo.
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As habilidades de leitura podem ser desenvolvidas por meio da ativação do 
conhecimento prévio dos alunos e da realização de leitura intensiva e de leitura extensiva, 
proporcionando, portanto, o desenvolvimento da autonomia dos estudantes. Os gêneros 
discursivos possuem um papel importante, uma vez que se aproximam da realidade dos 
estudantes, potencializando a aprendizagem e desenvolvendo as habilidades de leitura. O 
papel do professor é significativo, uma vez que atua como mediador no processo de ensino, 
adaptando as atividades do livro, quando preciso, para contribuir na aprendizagem.
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